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Recursos hídricos em STP 

Fonte: Plano Director de Água e Saneamento 
 ano  2010. 

Volume total estimado em 2.1 bilhões de m3 o que equivale a uma capacidade de abastecimento na ordem dos 10.000 
m3/ano/habitante. 



          

 Taxa de Cobertura  de Água Potável e do Saneamento  

ÁGUA POTAVÉL SANEAMENTO 

70% 

30% 

Sem Cobertura Com Cobertura

62% 

38% 

Sem Cobertura Com Cobertura

Cobertura Metas 
2020 

Água Potavél 80,5 % 

Saneamento 76,7% 

Fonte: Estratégia Participativa para água e Saneamento de São Tomé e Príncipe para 2030. 



           Acções em curso 

• Projeto de implementação da Gestão integrada dos Recursos hídricos nos Pequenos Estados 

Insulares em Desenvolvimento do Oceano Atlântico e Indico (GIRH PIED OAI); 

•Projeto “Programa Nacional de Abastecimento de Agua Potável e Saneamento do Meio Rural no 

horizonte 2030” (PNAEPAR);  

•Projeto Sistema de Alerta Precoce (SAP);  

• Implementação 11º FED (Fundo Europeu para Desenvolvimento); 

•Projectos de Abastecimento de Água a População ( Ribeira Afonso, Neves e Canga Obolongo). 

 



          

  

 

Situação da GIRH EM STP 
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          Quadro Institucionais 



          LEGISLAÇÃO / POLITICA   
 

PLANO DIRECTOR 

DE ÁGUA E 

SANEAMENTO 

2010 (Instrumento 

de politica para 

grande 

intervenções no 

sector) 

LEI DAS ÁGUAS DE SÃO TOMÉ E 

PRÍNCIPE (Falta de revisão e 

aprovação) 

ESTRATEGIA 

PARTICIPATIVA 

PARA ÁGUA E 

SANEAMENTO 2030 

(Aprovado e 

Adoptado no ano 

2012)  



          

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PRIORIDADE DO GOVERNO 
 
 

No programa do XVI Governo, no  domínio de ÁGUA serão 

adoptadas os seguintes programas e medidas de política prevista 

no GRANDE OPÇÃO DE PLANO (GOP): 

•Elaboração do quadro legislativo e regulamentar de água e 

hidrologia; 
 

•Implementação de acções que garantam a mudança de 

comportamento das pessoas face a gestão da água; 

 

•Ampliação da rede de distribuição de água à população, pondo 

ênfase aos sistemas de tratamento, como uma das formas de 

combater as doenças de origem hídrica; 
 

•Reabilitação/construção de sistemas de abastecimento de água 

nas zonas devidamente identificadas. 



          

 
Tabela SWOT  

  
               FRAQUEZAS 

1.Inexistência de legislação;  

2. Quadro institucional pouco claro; 

3. Infraestruturas degradadas; 

4.Processo de descentralização ineficiente; 

5. Urbanização; 

6.Fraco espírito de associativismo; 

7.Inexistência de um sistema de recuperação de custos nos 

sistemas; 

8.Inexistência de um programa de controlo e redução de 

perdas;  

9. Empresa de abastecimento de água desequilibrada 

económica e tecnicamente; 

10.Fraca infraestrutura de saneamento. 

                      AMEAÇAS 

1.Saneamento meio deficiente; 

2.Impactos directos devido as alteração climáticas; 

3.Êxodo rural; 

4.Abate indiscriminado de árvores ; 

5. Sistemas de abastecimento de água sem 

tratamento; 

6.Existência de doença de origem hídrica. 

 
 



          

 
Tabela SWOT  

  
                  FORÇAS 

1.Água - Prioridade do governo; 

2.Pais insular e pequena dimensão das 

ilhas; 

3.Forte potencial hídrico; 

5. Existência de recursos humano 

qualificado; 

6. Existência do plano director de água e 

saneamento.  

7. Existência de uma estratégia 

participativa de água e saneamento;  

                OPORTUNIDADES 

1.Disponibilidade dos parceiros de desenvolvimento; 

2.Iniciativas de abordagem de projectos integrados; 

3.Surgimento de associações locais estruturadas; 

4.Integração da questão de género no processo de 

desenvolvimento; 

5. Reforço institucional para o  seguimento e 

avaliação  da politicas de água e saneamento 

(Indicadores, aquisição de equipamento e software e 

capacitação técnica) 

 



          Muito obrigada/o pela vossa atenção 

Chicher Diogo 
chicherpires@hotmail.com 

 

 


